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O racismo brasileiro é um dos mais 
violentos do mundo. Embora se 
pregue que vivemos numa 
democracia racial, todos os dias, 
muitos(as) negros(as) são 
discriminados(as) na rua, no ônibus na 

escola, no trabalho. Para combater esta 
prática é fundamental que os(as) 
negros(as) conheçam seus direitos, que 
lutem contra esta prática que atinge o 
mais profundo do seu ser.

Esta cartilha é um pequeno 
instrumento que visa contribuir para que 
o racismo seja banido do nosso convívio.

AYé POVO
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Eu continuo acreditando na luta 
Não abro mão do meu fa  far onde quero 

Não me cato ao insulto de ninguém  
Eu sou um ser\ uma pessoa como todos 

Não sou um bicho, um caso raro

Sou a resposta, a controvérsia, a dedução 
A porta aberta onde entram discursões 
Sou a serpente venenosa: bote pronto 

Eu sou a luta, sou a faia, o bate-pronto 
Eu sou o chute na canela do safado 
Eu sou um negro p ela s ruas do p ais. v

Ou coisa estranha

Lepé Correia
Poeta Negro 

Recife - Brasil



elém é uma cidade com um milhão e meio de habitantes. 
Deste total, 74% são negros. O negro no Pará, como em 

^  todo o Brasil, tem uma grande importância na formação 
econômica, cultural e política do país. O negro paraense 

participou do maior movimento revolucionário do Pará, a 
CABANAGEM, influenciou nas manifestações culturais como o 
carimbo, siriá, lundu, marujada entre outras. Organizou quilombos 
que resistiram bravamente contra a escravidão, reunindo negros, 
índios e brancos numa mesma comunidade. O maior exemplo aqui 
no Pará foi o quilombo de Alcobaça, liderado pela negra Maria 
Felipa Aranha.

Nós negros temos motivos para nos orgulhar de nossos 
antepassados. Eles lutaram bravamente pela liberdade. E hoje? 
Que problemas enfrentam os negros em Belém?

Há quem diga que o racismo é invenção dos ne
Será?

Que racismo é coisa do passado. Com certeza 
que não. Desde a sua criação em 1988, o Conselho já 
recebeu mais de 100 casos. /



£xempíos de 
discriminação

Violência P o licia l:
Se acontece um roubo, um 
furto ou no caso de urna 
“batida policial", o negro é 
sempre o primeiro 
suspeito.
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Discriminação 
contra a mutiler 
negra:
Muitos homens se 
aproximam da mulher 
negra para dizer piadas, 
ou fazer comentários 
ofensivos e que podem 
repercudir sobre sua auto­
estima.

discrim inação no trabalho:
O negro quando lê um anúncio:
Precisa-se de alguém de boa aparência,
já sabe que tem poucas chances de 
conseguir este trabalho. O negro ganha em 

média menos que o não-negro e tem 
1 1 » dificuldade em ser promovido e 

V * l /  quase nunca arranjar empregos 
que lidam com o público.
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Briga de vizinhos:
Nas discussões entre 
vizinhos é comum o 
agressor(a) ofender o 
vizinho(a) negro(a) com 
frases do tipo: “preta safada”, 
“preto vadio” , “preto ladrão”, 
“preto sem-vergonha”.

Nas escotas:
Muitas crianças negras são 
vítimas de racismo na escola, 
tanto por parte dos professores, 
quanto dos colegas. São 
apelidados diariamente, o que 
pode interferir na auto-estima 
da criança negra.

Mas o que fazer quando for discriminado?
Antes de teda, i  importante saber 

que racisme é CJt/Mf imprescindível, 
sujeito apena de rectnsie. Se vecé, 
ampárente en amige for vitima de 

discriminação rada! deve temar 
as seguintes previdências:

cjf= Ir à Delegada de Polícia
mais próxima e registrar a 
ocorrência policial. Quando 
houver algum tipo de lesão, 
solicitar a realização de 
exames de corpo de delito.

cg= Dirigir-se ao Conselho 
Municipal do Negro, onde 
você será orientado por um 
advogado e terá 
acompanhamento 
Psicológico.

^  Procurar qualquer 
entidade do 
Movimento Negro 
e fazer a denúncia



Com  funciona o Conselho municipal do Negro?_ 0 Couseibo do Negro é um órgãol | |  da Prefettura de Betém e tem ft I I f  como objetivo criar políticas e
instrumentos de vafor/zação do 

W0ÊW segmento negro em Betém.
O Conselho é formado por:
- Núcleo Jurídico;
- Núcleo Psicológico e
- Secretaria de Formação e Pesquisa

hs principáis ieis que protegen você contra o racism:
A partir da Constituição de 1988, graças a luta do movimento negro 

brasileiro, o racismo passou a ser considerado CRIME.
O artigo 5o, XL II da Constituição de 1988 diz que:

“A PRÁTICA DO RACISMO CONSTITUI CRIME INAFIANÇÁVEL 
E IMPRESCRITÍVEL, SUJEITO A PENA DE RECLUSÃO, NOS

TERMOS DE LEI”.

Lei n° 7.716/89 (alterada pela Lei n° 9.459/97)'

Art. 1 - “SERÃO PUNIDOS, NA FORMA DESTA LEI, OS CRIMES 
RESULTANTES DE DISCRIMINAÇÃO OU PRECONCEITO DE RAÇA, 
COR, ETNIA, RELIGIÃO OU PROCEDÊNCIA NACIONAL.

Art. 20. “PRATICAR, INDUZIR OU INCITAR 
A DISCRIMINAÇÃO OU PRECONCEITO DE RAÇA, 

COR, ETNIA, RELIGIÃO OU PROCEDÊNCIA NACIONAL. 
PENA: RECLUSÃO DE UM A TRÊS ANOS E MULTA”.



AINDA D l ACORDO COM ESTA LEI, 
É DISCRIMINAÇÃO:

cr* Não deixar você entrar pela porta da frente em 
edifícios públicos ou residenciais, ou não deixar você 
tomar o elevador nesses prédios; 
c®= Negar emprego em qualquer empresa ou reparti­
ção pública;

Deixar de atendê-lo num restaurante, bar ou lan­
chonete;

Não permitir que você se hospede num hotel, ou 
pensão, etc;

Não deixar você entrar em clubes sociais, casa de 
diversão, etc;
t̂ = Impedir que você utilize transportes públicos como 
aviões, navios, barcos, ônibus, etc;

Negar a matrícula de alunos em estabelecimento 
de ensino público ou privado de qualquer grau;

Impedir que você entre ou não atendê-lo em sapa- 
tarias, lojas de departamentos, supermercados, shop­
pings centers, etc;

CODIGO PENAL: ART. 1
“INJURIAR ALGUÉM, OFENDENDO-LHE A 

DIGNIDADE E O DECORO”.

“SE A INJÚRIA CONSISTE NA UTILIZAÇÃO DE 
ELEMENTOS REFERENTES A RAÇA, COR, ETNIA, 

RELIGIÃO OU ORIGEM.

RECLUSÃO DE UM A TRES ANOS 
E MULTA”.



1 - CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO NEGRO DO PARÁ -
CEDENPA
Criado em 1980. É a entidade mais antiga de Belém. Está 
localizado na rúa dos Timbiras, passagem Paulo VI, 244,
Bairro da Cremação. Caixa Postal 66017970
Telefone (91 ) 224-3280
E-mail - cedenpa@amazon.com.br

2 - MOVIMENTO AFRODESCENTE DO PARÁ - MOCAMBO
Criado em 1998, se originou do Grupo de Universitários Negros. 
Endereço: Travessa Pe. Eutíquio - Passagem Perpétuo Socorro 
n° 93 - CEP: 66.045-300 - Telefone: (91) 272-0986

3 - OS AGENTES DE PASTORAL NEGROS - APNs
Grupo de reflexão de negros dentro da igreja católica 
Telefone: 279-7695 - Benguí

4 - CONGRESSO NACIONAL AFRO-BRASILEIRO - CNAB
Entidade de caráter nacional que organiza os negros em seus 
estados - Telefones: 243-0225 / 235-4966

5 - GRUPO DE RELIGIOSOS NEGROS E ÍNDIOS - GRENIN
Grupo de religiosos e religiosas negras e indígenas da igreja 
católica - Telefone: 278-1941

mailto:cedenpa@amazon.com.br




CONSELHO MUNICIPAL DO NEGRO
Praça do Jaú, 47 - Sacramenta - Belém - Pará 

Fone: 244-7803 - E-mail: cmn@nautilus.com.br

Secretaria Municipal de Assuntos Jurídicos - SEMAJ 
Prefeitura Municipal de Belém
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